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Ano XLII

I
'

'A 'NOTA DO PREFEITO 'MUNICípAl Clríco
.

Pcrvcmelle
"

, �or uma' nota publícada na Não serão também', a ínfinída- ,. de f 'ende - se-edição de 14 do corrente no Jornal de de portartas, com suas remo-
r

•

"A Notícia", constatamos que o ções, nomea9?es, destituições,que· ,

'

�e�h?r Pre�elto. ��tá às voltas c�m hão de, o' fazer aparecer mal pe O vereador udenista, depois de ter sido, procurado para uma
, índívtduos Inter,i3ssados em desvír- rante a opíníão pública, nem mes- -"c'olaboração", é vítima, agora, ,da furia .dos elementos da sÍiua-,

- tuar o curso da verdade, no caso mo quando, para dar' vasão aos -

D d
•

�o conserto,,' da, ponte Abdon _Ba- seus i_nstintos mesquinhos, tenha çao, entro a condição de homem do interior, de "colono"
tísta. Te� Inteira procedêncía a recolhido o funcionário Lourenço como se costuma dizer, o vereador Eranoisco Pavanello defende-
not� publIcada com tantc destaque Gressinger da Associação Rural, se de maneira elevada e, aponta ainda erros que' se cometem
n?, Jornal do, nosso confrade ,join- onde prestava reais serviços para na adminístração que o" quer condenar.

'

..víllense, pois, vem de coníírmar lotá-lo na bibliotéca, onde nada
'as, palavras do nosso artigo da tem a fazer, tão somente coma 'Segundo podem constatar os da L-ei n. 39, de 20/11/56, que prevê
edição, ä� 11 do coerente, sob o idéia preconcebida de não colabo- leítores da edição anterior, aponta- o -impôsto de Cr$ 5,000,00 para 08

tj�U,I� "Atitude �impá�i�a", quando rar em iniciativas, .nas quais êle mos ao público o rio de lama e mí- que negoceiem durante o ano com

d!ZISmOS .que íüdustríaíe � comer- não esteja dando as cartas, . Não, séria que clorre em Jaraguá do Sul, produtos coloníaís, achando-se-incluí-
etantes propuseram-se ao compro- senhores detratores não será assim onde os supostos "donos da Bola", do entre êles, õbvíamente, o arroz;
mísso de, 'com seus sacrítícíos, que se quer dem�nstrar mágoa 'dão vazas aos seus caj!richos mal 6°,) :- Que, não podia ser maís
auxiliar � Prefeitura no conser�o

-

com esse a quem ajudaram a subir cheirosos, usando e abusando de tudo infeliz ,o lançamento, porque demons-
da mencionada ponte. Nada mais as escadarias, do Palácio da Pre- quanto lhe atravessa na hora do tra desde Iogo a má fé da notíllca-
certo, nada mais verdadeiro, Apoia- feitura, como se costuma dizer e

"tomar conta", Francisco Pavanello ção e do intuito-de ferir os interes-
mos o Sr, Prefe_ito Municipal Intel- 'que de palácio tem apenas a� não intimidou se e transcrevemos sés do reclamante, O parágrafo único
ramente na esclarecida idéia que manchas escuras da humidade que

abaixo 8S razões de sua defeza, ao do artigo 50, da mesma Lei 39, já
teve para pôr a descoberto uma atestam a má administração e zêlo Prefeito que lhe quer cobrar impos- dlspoz no sentido de que "Os comer-
trama que se quer armar contra dos qU9 estiveram antes e dos tos inexistentes, Ei-la: Ilmo.: Sr, Pre- ciantes não estabelecidos no Muni- -

a sua ,administraç,ã? ,que, si não que estão agcra no poder, Sem feito Municipal de Jaraguá do Sul: cípío, 'e que efetuem cõmpras da não
teve ainda a possíbilídade a mos- falar na Portaria que dispensou FRANCISCO PAVANELLO, bra-

comerciantes ficam incluidos na Ta-
-

tr
__

ar do q,ue é, 'capaz, ao menos sumariamente a fl'lha do "compa- ' bela II, n. 94", É sabido que o recla-
sileíro, casado, lavrador, residente e é

-

n�o. �e tIre!D ? méríto da pater- nheiro" Braguínha. _
. dómiciliado na localidade de Santa

mante não negociante e, por isso,
nídadé das Idélas que se originam não, caberia' o "encaixe" num impôsto

AI'á Luzia - Itapocuzínho, neste Municipio, I d d
.

no austero ambiente dó gabinete 1 s, não é de hoje que que- tão e eva o; mas; a mítíndo-se que
executivo da munícípalídade. ,

rem enxovalhar a honra alheia que esta subscreve, atendendo ao fosse comerciante, ainda desta vez

Ainda ha pouco, -Senhor Prefeito; ���980/�r,t�:�ll;/�t, �ee�a���mp:::i� não caberia o impôsto, porque a sua
Não é de hoje que receíava- duas personalldades de destaque própria condição de vereador e a

mOB, viesse o no o Prefeito, ser ligadas ao sistema politico vigente,
vamente apresentar reclamação, me da contribuinte lançado ein outros

vitima de semelhante golpe baixo comentaram atitudes Indecorosos
diante as razões que se seguem: impostos, prova a residência. o do,

por parte dos componentes dos de máus [araguaeusee e qu 8 1°} _, Que, o. reclama.,Pte. loi micilio, de- que se quer valer o fisco
partidOS que o J1poiaram nas últi- não' fossem esses máus homens, lançado para pagar Indústrias e Pro- para lbe impôr um impöf!ffo Inexis-
mas eleições, agora interessados não estariam acontecendo as cenas fissões, Licença e Alvará, como tente; ,dir-se-ia que o lançamento é
em lhe confundir perante a opinião desagradáveis de agóra, Conta-se, comprador ambul�nte de arroz, rela- para mascate, Perdão, preclaro jul·
pública, notadamente por ter êle, porém, pela bÔQa desses inteligen- tivos aos anos de 1960 e 1961, àmbºs gador: mascates são os que comer-
Prefeito Múnicipal aceito com in- tes homens, que ao tempo do então na imp,ortância de CrS 5000,00, mais ciam\ avulsamente' pelas ruas e por-
teira submissão, a responsabilJdad� Gov, Jorge Lacerda, a planta da 10% e 5%. relativo ao Impôsto de tas, quando não sejam estabel�cidos
da ponte Abdon Batista, que sabia p0!lte_ e as providências já esta- Licença nos anos mencionados, além no Município, Tomemos, então, a

I.condenada!
pela incúria daqueles vam todas tomadas e a ponte seria de 2 vezes os emolumentos de Cr$, derradeira profissão de, ambulante,

que o apOIavam e que, ao envez realidade, dentro de pouco, Máus 50,00, perfa�endo CrS 10,850,00; Mais uma vez perdão, preclaro jul-
de lhe servirem de estimulo e so- patriótas, entretanto, m-eia dúzia 2°) - Que, a pr�tendida noti- gador: ambulantes cwnsidera a lei

"

lidariedade neste primeiro golpe deles, diziam, abalara,m-se à capital ficação para que pague os impostos aos que fizerem o comércio intine,-

I de, dbsgraç,a e'm seu governo, gol" e, lá, em palácio.• pediram para que apontados não tem procedência, visto .rante ou o exerç'am como profissão,
,p�I�m-po Jus,tamente no seu lado a ponte não fosse çon'struida, Per- não ex�rcer outra atividade que a porém, ESTABELEOlDOS no Munici-
maiS fracQ.,.� para mostrar' o sinal guntaram, então, os bons jaraguà- de plantador de arroz, conforme se pio, Com a devida licença,_ indivl-=--
da-insatisfação reinante em seus e,nses a esses inclitos mestres da poderá constatar dos registros, na dualmente, 'o reclamante é lavI'ad,or
qua�ros, Elogiável é., sem dúvida, intriga, da bôa fé e da 'conversa Tesouraria e as de empresário em e não tem estabelecimento comercial
a atItude do comércio e indústria, de comadre, porque não punham veiculos de carga e passageiros, de lançado, Não deve, por isso mesmo,
que, prontamente ac'orreram com na rua da amargura os nomes parceria com terceiros, tambem de- qualquer impo\sto' dessa nat,uresa,
o seAu, B;uxiliQ: vaJioso para r'epôr -desses repelentes patriótas e eles. vidamente ins,critos; que, pelo que que é fruto de mal engendrada cam-

o tranSIto serIamente �afetado, Elo- covar'demente, metendo o rabo pode deduzir 'dos constantes assedios panhil, visando _interesses inconfes-
giá.velé a atitude d�queles empre:

.

pelas pernas, puzeram-se em ridi. por parte de �lementos ligados à 'sáveis;
,

,
,

gados de empresa que dia 'e noite cu�o .silêncioj pela bQbageira em politica situacionista, cuj8i propostas 7°.) - Que, tão somente para
d,ispenderam energias para permi. que Ir r e fI e t.i d ame nt e iam se repeliu com energia, por não ser do argumentar, fosse o reclamante de':
tlr novamente a rligação d'e duas' -metendo, seu feitio àeshonrar o seu cargo de vedor da importância apontada no'

partes isoladas da ci<Jade, sem o' vereador, /0 aviso de lançamento lariç'amento, caberia,' então, fazer
que ainda boje estaria a livre . Por isso acteditamos, Senhor' d,eriva de finalid.ade politica, proou- . sérias restrições quanto a sua exati-
circulªção ínterrompida� com sahe 'Prefeito,' pa nota publicada, e no' rando intimidar',<> reclamante, quanto dão, pois,' contem erro grosseiro de
lá quantos desastres pelas esbura- que ela guarda de prevenção con- à sua conduta e convicçãó poUtico. cálculo, que prejudica o ,próprio
cadas estradas de Ilha da Figueira tra aqueles que ontem foram ami- partidária; ". Tesouro ,Municipal, degse Municipio
e de Retorcida: ,Mas não será àssim �os-e. cpmpanheiros e que h'oje, 3o,,)� Que, 'a simples presun, que o reclamante tem li honra de
que os seus /baratos detratores Já, de1xaram de ser companheiros ção não autoriza' a quem quer que ser.vir na qualidade de vereador e, '

q_ueiram provar uma inqapacidade, _para sjmularem apenäS um "amigo", seja, lançar impbàt,os aos set;ls muni que por ilSso mesmo, não obstante
tao someQ.te, porque' as classes ; cipes" dai porque protesta pela apre-, lhe queiram cobrar impostos lndevi·

,
conservadoras acorreram eom bens Não rezamos, evidenteme:pte, ,sentação de documento que o torne dos, têm o indeclinável de\1er de_
materiais e serviços no conserto pela, cartilba do sr, Prefeito, com passiveI dessa exigência, sob pena apontar ao 'Executivo, mesmo fóra

d� ,

ponte;, 'recursps de qúe ção . quem nada temos de comum, En- de ficar COQlPl'ovado 'o' pressiona: da tribuna ou' do plt)!lário da Câmara,
,dlspunha a empobrecida Prefeitura tretantp, o nosso artigo foi uma mento político de qu� tem sido_vitima as'falbas de_ seUS auxiliares, afim de

jaraguàens�, dessas colabora,ções que' o bom ,de uns tempos a esta parte,; ,_ ,que' se dê a exata aplicação do texto,
Senso mapda que se' publique,� 40,)' ..;_ Que,' o próprio órgão da lei e pão permitir que se jogue•

Não será no,s rIsos dI'ssI',mula-' qua.ndo se' t t d 'tU'u • ra a o In eresse. co- fiscalizlldor, que, não é de hoje e com êles, ao sabor do .l'aciocinio
'dos Pelos cantos' da cidade, que'- mum : e de reconhecer valôres conhece pelos regisir.os, fiscais, 'as que o mÕínento ditar;'

'

se quer provar uma vaidade. ofen'- como' no caso, o comércio e a atividades do reclàmante. na pressa ,,8o,) ,- Que, por aí se constata
dida, só porqu� publÍcou a nota, indústria jarag�àenses" Reserva,' de conceitua_r, 'essa n(j)va qua, lida.de- ,mais uma vez 'que o lançamenle é falho�. d,ando a �nt.end�r que êle, PrefeI',to., mo o

-

b t t d" J
_

,
-n s, nao o s an e, o IreIto de ,de comprador ;ambulante, . próva 'com O porque exigindo·se, como, se exige o

f�i o pB:i da,#idéia, lIlas que o ser· ,em Qutra o,port!l-nidade ap�rmos seu áto a sua inexistência, 'ou, admi.' imposto' de ambulante d,a 'Tabela II,
'.

VIÇO fOI feIto pelos outros, Não nossa critica naqliilo:que julgarmos tindo-se o contrário, isto é, lôsse o irrefletidame)lIe cobram ö _impõsto de
-será no malsinado propósI'to de, lesI'vos aos I'nte B'" úb'l' T", res es P' ICOS,

.

reclamante conceituado como nassi· Licença com base erronea da 'abe'la I
querer denegrir um administrador � ," " �-

,
. -ver d� pag'amento de impôsto, () lan- (que, nada exige e é omissa à respeito)"

que se q�e:r' ver uma atitude ,go- : Mas o' cuidado maior, Senhor çamento' ainda assim'"s�ria erroneo dando ',a,os cofres, mun1eipais um d,es-
zada, só porque, ao, iniciar a nota' P f 't é d fi'·re elO, o os a sos,amigos\que,

'

e, portantó, lesivo aos interess,es do faÍque de Cr$ 3 250,00, Si o reclamante
.,

. esclarecedora� chamou�8e a SI' cO'mo se VA
'

,

'

, e sempre aparecem reclama,nte; fosse considerado ambulante, não cabe
'� m�smo de "O Senhor Róland Harold quapdo Itão são chamados. � assim; -

50,), _ Que, preliminarmente, o impõsto de Licença de 10 e 5%
'

e'
D9rnbusch" Prefeito' Munic,ipar de Senhor Prefeito 'que os "amigos'" des�ja' demonstrar a insubsistência sim, de 40%, ou, deixa de ser ambu-
Jara�uá do" Sul, etc." para em desgaRtam uma' admililistração, E ,do áto forçado, pelo�fáto de ter sido lante e, o quadro,' então, fica pior:-.segUIda asslOa-la com o própri()..,I"as notas explicativas, então, apa': "lançado como' compr.ador de arroz, Tenha V�S,' predaro jnlgador, a finesa
nome, 'recem, 't' -

incluind!l-se, pUra e, simplesmente,.
'

entr,e, 9S) �mbulantes, ,n, 94 da 'abel�.Ir., :
(Continué;l na t1llima p�giOêi)
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'� � � � �,�.TI ':' ditai de. 'Práça Einpreza de Transportes Frenzél S/A.iL.OIDDI1lllIDlhllatlUlt .

1:Il.grftCOllal, o Doutor Ayr.. Gama Perrelra de MeUo.• Juiz' ASSEMBLilIA GERAL ORIÍINÁRIA�==='
"

•

de Dlrelto da Comarca de Jaraguá do, Sul, Estado,

d SC' f a di' I Ficam pelo presente edital eonsldados os '.Meu prezado amigo agricultor I e senta atenne, na dorm, a er, e c . . .

d I Snrs. ACI·oDI·s.aB dés"'a ,SOCI'edade, a/o, eomparecerem
'

,,
- ,

, FAZ-:--SABER a to os os que o presente. e ira, .,
,Falaremos hoje .algume coisa sôbre lerra Cansada, com o prazo' de 20 dles, virem, ou dêle conhéclmento á A:ssembléia Geral Ordinária, a realisar-se em,

o (lue aliás é multo !=�mum, aqui no nosso munlcíplo. tiverem e' ínreresear possa que,
.

findo o mencionado sua séde social a Av. Getulio VargaB, '472 em" Ja­Na .verdade, 'a terre nao c�nsa, apen�s para de pro- prazo, hão de ser' arrem�tados por, quem mais dér e raguá do' Sul, as 15. horas. do dia 25 de março de .

dllZlr, quando seecebe o humus. A maiona das nossas. maior lance oferecer, ectma doo preço da avaliação, 1961, a fim de delibejare,m sõbra-a, sêguínta: '

ferras, fracas, precisa apenes de húmus para Iícer bôa em frenlé às -portas do Edifício do Forum, no dia
_, ORDEM DO DIA

'

A PBRTILIDADB DAS TBRRAS DBPBNDB' de multas 27 do mês de março p. vlndouro, às 10 horas, os
coisas, porém' lôdas eles dependem .da presença 'do i1r.óveis Iperlencenle,s ao executado Francisco lemlnez
húmus, que é aquela messe escura que cobre o chão Garcia.'. e que foram pen.hor�dos nos uuroa da ação
das, malas. executiva que' lhe movem, nesle Juízo, os snrs. Hans

.
,A PBRTI�I�ADB DBPBNDB da água, para umldecer Bayer ,e Hertwlg Radünz, imóveis êsses abaixo dls-

h I � crimlnados :'_.
.

·

a terre, Mas é o úmus que regu a
.

a permanencia
1.) _ UM< TERRENO, com 523,26 ms2., situado· da águä no solo. Se o solo, não rlver húmus' ou

na' cidade de Guarernlrtm,' desta Comarca, devida­matérle orgânica secará multo 'repídemente. Mas se
rlver ág.ua, guardará a umidade por .mulro 'tempo mente trenscruo no llegisfro sie Imóveis desta Co-
d �

E I .. marca,' sob n. 14.978, no livro 3·G, a fls. 131, do'

uraqle, as secas. as
.

p eures precrsam. lustarnente
Oficial sr. Mário Tavares da. Cunha Mello, em' data"': de água, no período da eêca,

,

.

de 16-12-66, edificado com' duas casas e ranchos,
r

A PBRTiÍ.lDADB· DBPBNDB de um certo ereíemento, avaliados em Cr$ 672.000,00. I,: isto é, de ar. Para isso reviramos o solo· usando o' �'2.) _' UM TERRENO situado no lugàr fundos _
·

arado,' "porém se '_�Ie não' tiver húmus endurecerá da linha Iérree, no município de Guaramirim, desta
5novemenre, depois,desse trabalho. O húmus deixa Comarca, .do qual os outorgados compraram uma Textil C,yrus . A.foto o solo arado, e num estado que não seca repí. parle com as seguintes confrontações: frente na Rua / 'Indústria de Malhasdemente. O' terreno arenoso, que não lern húmus projetada, com 20 mrs.; Iundos com os ourorgentes,seca repídememe.

com 20 mrs.; llmitando-se de um lado com Anlonio
A P'BR�II.IPADB tAMB�M DEPBNDB dos sais minerais, José Corres e do outro com os outorgantes, medindo

que se dissolvem na 'umidade guardada pelo húmus. cada lado 50 mts., contendo a área de 1.000 rnsê.,,-Esses sais alimenlam as plantas. Quando há húmus conforme escritura lavrada no Certörlo do Tabelíäo
na 'terre, há sempre deeses' sais, prontos para entra Arnoldo da, Luz, a fls. 39. do livro n. G-3, avaliado

, rem pelas pontas das relzés, Quando não há
I

húmus, em Cr$ 100'000,00. _ Total Cr$ 772.000,00. '

_

esles alimentos �ão arraslados para fora do 'alcanse , Assim, Serão os referidos bens arremafados'pordas räizes.·
, quem mais dér e maior lance oferecer além do valor

. O h9mem ajuda ,a empoqrecoer a lerra .. Com o rolai da avaliação. Os referidos imóveis penhoradosfogo êle, desfroe o pouco de maléria orgânica que as poderão ser examinados, por quem inlerês'se fiver,lavouras deixam. O'S"reslos das colhellas e a macega no local onde se acham situados, no municfpio de
que" se formo·u. em vez de voltarem para -a -Ierra Guaramirim. B para que chegue ao conhecimenlo de
como adubo, o homem imprevidenfe queima, red.uzin' fodos, foi passado o presenle edital que será afixado
do a um punhado de cinzas..' I no 'lugar de costume, às portas do Bdiffcio.do Forum,

.

- E a erosão completa o rrabalho .das queimadas. e publicado pelo jornal local "Copeio d� Povo",
O-resNnho qué enlerrado a flôr da terra, escapC\u do Dado e passado nesta cidade de Jaragua do Sul,,fogo, é arrasfado pelas enxurradas, junlo 'Com a' ter�a aos vinle séle dias do mês de fevereiro do ano de
de eimd, exalafuente à mais rica �m húmus. É islo mil novecenfos e sessenta e um.- Eu, Amadeu Mahfudi
que acaba de esgQtàr a ferra. As' chuvas devagdr escrivão, o subscrevi. (a) Ayres Gal11a Ferreira de
lavam a ferlilidade das terras. Você pode' calcular Melló, juiz de Direilo". Apresenfe' cópia confére
quanto' tempo uma terra pode produzir" sem devolver com o original, do que dou fé.

.

a ela o que nós firamos,? É diffcil dizer, mas com Jaraguá do Sul, 27 de fevereiro de 1961. Irmãos Emmendoerfer $. A.dareza Rodemos ver ,que mutro iempo ela não pode O E AMADEU M HFUD '

durar. '.'. ,

scrivão - A. Com'ércio e �mportação-,.." Agora você já pensou quanlo mais a água correr
sôbre ela em forma de enxurrada. lanto mais depressa
,ela fica pobre? Pois ,bem me,u amigo, para que sua
terra confinue a produzir, I?recisamos cuidar de se.
gurar essa água. Nossas ferras não são illferiores as
da Europa. No enfanfo em 6 ou 6 aoos ela já está
fão pobre, que ,nem vale mais a pena plantar ·nela.
Na Alemànha, IráIiÇJ, elc. ha mais de 2000 anos êles
cullivam a-me,sma ferra, e até hoje produz muito bem
e mais do que antes. Você quer saber porque? Por,­
que êles. usam mas não abusam de suas lerrôs. O
que'querem08 dizer. com isto? Muilo simples. Chegou
a hora dos colonos abrirem os olhos. ,

EOlão pOderemos ver quanta terra é levada p:or
.

./ uma enxurrada, proveniente das ..chuvas, quanta ferra
é eslragada pelo f;ogo e quanfa lerra fica cansada
pelQ uso incorreto da mesmé:l.

,

'

Se 'quisermos que no�sa lerra dê para nós, o
·

JIlesmo que deu para nossos pais e que c_ontinúe a
,dar �ara nosso� 'filhos! de_vemos _co�eç�r 'desde já, 1°.) __ Apreciação, do relatório e prestação de
,um. frabalho de conservaçao� ,E nao e so conservar, centas da Diretoria' .referente ao exercicio findo;não. Precisamos também recupera,r as terras cansadas.

.

20) ':"'"_ Eleiç�� do Pr_esidente de Honra, Pres'i-
CIRU'RGIA �DO ESTÔMAGO' Va!1;l'os mostrar 'um· caminho que pödemos seguir dente, Vice, Orador e do Conselho Fiscal do Ciube;para c�nservar. e, reçuperar. nossas lerras:. 30J _ Assuntos diversos.

. '. .

VIAS BILIARES, JNTÉSTINOS.' 1. - - EVlfar o fogo tanlo quanlo posslvel. S� No ca'so de não se verificar, quorum sufICIente CIRURG IA'Di 'SENHORÀS. ,

'

.o:' não J,,!r p<;>&j)[ve,1 eyilar, em tod__o �?Sº, _por f�gö u_m na primeira convocação, 'a me�ma funcionará com' .ou .do�s �dlas d�pols de uma boa. chuva. ASSIm' nao qualquer número de associados, em segunda convo Diagnóstico Precoce do Cancer nas senhoras
prejudIca tanto a ferra.:

_ . ,

'_ cação', às 20,30/ h, do mesmo dia e local. '----. .

'
,

- 2°. - Nunca ,planlar morro,abaixo. Plantar sem- '.

.',
/

_. .'.,' C o n sul t 6 r i o _..í. Av. 'Mal. Deodoro, 1014.pré c.orlando as águalil: Você prezado c9,lono, pode -
.

_...,
)aragua do Sul, 14 d� março de 1961.

,

. Das' 9.12.e das� 15-18 horas. _ Fone.:ß84.,·a�har mais fácil c'!pinar de cima para, ,baixo, mas ,.
-

,�AMADEU MAHFUD _ Presidenle •

__

-. :���!�:���.�.g�� �;abé� P��;:��n����";O ':"�r�: �DO. . .
.

.

•

!i======��"'''\=�=��� • . �====,_assIm vo�ce conseguIra seguraJ!� melhor a agua daS '

, -, -', ,

" �

11,' Madeiras,· assoalhos, forros' II:thuva�� você vai· virar'a ferra vire'-alambém cor'land� Botafogo Futebol Clube I.t> .. 'p-aulistas, tàJloados; e-:- II'a� águas, _p�ois. um'a ch�va mais: forte �m uQr teneno .1 i!ec'ebemoB Ofici� Cir\�ulal' cO,lnunicando _

a I -

I'
-

..VIrado ,de cIma pard baIXO P9de �slragar essa ferra,- 'elelçao de sua -nova dIretOf,la, que' regerá OB des II .:. ,
. madeira- em_·gera

'

i1ge modo que voce nem/pode imaginar.,>- tinos do-clube durantE_! (> biênio 1961-/62, li qual ii '

-' li
e�i'larÕ�';;;fa�a��i:o��t�O �ig�i�l:a!in �� v'I��e�o� fiCO�P�!�i�e��:SJ�uÀdoan�a, Luiz Zatler; Presid�ente, II :Vende�se -

no Dépõsito - São: José ltda� !!uma mesrrid cultura. Se úÓ1 ano plantamos mj}�o, no Virg,ilio Rubini; 1. Vice·�Presidente', Octaviano ii Ruà Expedi'cionário CaboHarry Hadlich li_pulro de�emos plantar. aipi,,", POl' exemplo: .Depois: Lombardi; '2. Vice-Presipénte,.- ,Alfredo C .. Hanne,�!! JARAGUA 'DO SUL -Santa, C�tarina
...
:f
·

...
:1podemos planfilr �um'o, Soj�; ele, Só 4 anos depois \mann; Secretário G'O'ral, Alvaro S.' Piazera; 1. Se· h '.

_

.é q,ue pOdemos(vóhar a pla'iuar'.milho, l;1esse mesmo cretário, .Ordival Del!larchi; 2: Secretário, Faus�in.� iI ' Atende-stl tambem os pedidos potencom�nda iiferrenp'.'
.

7'
•

,-";, " _ De�archl; .. Te�ollrelro �Geral;, .Umberto Rub�nl-.' :�".'';' �'�''� =�::::::=:::::::::::::::::::"'.:::::::==:::=:i:�i,.4°. :- pai'� recuP�rar a::s' lerras cansadas po�e. 1. ,TeBoureiro, Frederico M.eyer;, �. TesoureIro, �:::::::::::::::::::-::::::::::.::.. :::::::::::::::::::::::::":...::::::=.�::::::_:':::::::--.-mos planlar IUDll�o,sOJa, QU 0-' �eijão mucuna e ,en- Walter Str�bfl; 3. Tespurelr?, Geraldo. '?ruch; i1..·_....·· ....-···_
.... · .. :·�··__· .. ·" ..

"
'� , '- 1' � te!rar qua�d� estJV�r com;' fl9l'es. Podem�s ,us�r .t.a.:�' Conselho -�Iscal: José LescowlcZ, ,COQrad.o �Qhrre· i! ffi\ r '0llll' ii � tfl\, tr � � i('l1h1 tfl\ ii,·bem o �xterco. Com adubo verde que sao os felJoes der .. Hartw.lDg Hanemann, Leopoldo Behlmg, Man ii JljJ 11' [JJ 'nllli,IijI "'UI <tU. � � llll \UI ii'"soja .. mucutJa; e lupino e também com ..o eXfê�co po· f·redo Hórnburg; pepto. Social: Leopoldo Krueger, li ,.

o :,,',' •

irdem:os recuperar nQssas lérras e fazê.las prodUZir Constantino RQbini, Waldémar 'Keise'r" ,Renato ii' • � ) !inovamen!e. I- ': •
'

.

Buzzarello, Willi Krueger,' Guilherme . Tiibes; -iI Cirurgião· Dentista �'
< li '

'

'Siga o exemplo 'de' muitos colonos prósperos, Depto. de FutebóJ, RlcardÜ' Hruschka'; Au�nares, ii' ÓLtNICA. �'PRÓTESE _', CÚ�URGI:A ii.Prof�ja'suas ler,ras;bôas e r�cupere suas lerras cano W�!ter Meyer, WOlfgaÍlg,-HrusQhka;, D.epto. de Tiro ii '

� ,'i' "
') lis�d�s, cow.o.�issemos acima. Se. você preçi'sar, de ao' Alvo',,: H�nr�qu� Soeder; Auxiliares,: Alberto 11, ,I, '�',-" ,: -" ' "

'

II, 'ajuda esfamos a s,ua dl�poSiCã? �o Escrit6rio, Local M�Ye'r, Valentim Staats, Arno Konell, �eÍ'n8'rdo (li., Av. Marechal Deodoro" 58� -

JAR�()U� DO SUL
!!'dtl AC�RESC, a Avemda Gelul,lo Vargas, n�. 668 _' Prochnogw; D�pto. �e Propaganda; Eugêmo Strel;>e; It·,; ,

,

" ,:oefron!e 8. IgreJa Matriz"
, '. JJ'nesta clda,de. ' Oradoll, AntonIO M. Corrêa.,

_'" .' \":::::�::::::::::::!:::::=::::::::::::T::' ';==::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::�"=:::::::7::::�:'"

1.0 - Aprovação do balanço e c o n t a s do
exercício de. 1960.

2.0 - Assuntos diversoe.
, AVISO

__
'

Acham'se a disposição dos Senhores)lciúnistss,
os documentos a que se retére o art. 99 do decreto
ur. 2627 de ,26·9 1940.

Jaraguá do Sul, 28, de fevereiro de 1961.
_

BDGAR 'A. PRENZSL - Diretor Presidente
RUY P. PRENZEL - Diretor Gerente'
BU��IO J. DA SILVA - Diretor Gerente

. -
."

I

Assembléia Geral Ordinária
'

Edital de Convocação"
Ficam convidados �s Srs. Äclonteras a "'compa·

recerem a Assembléta Geral Ordinária, a realizar-se,
no die 8 de abril de 1961, às 15 horas, na séde da'
Sociedade à Rua Cél, Procóplo Gomes de Oliveira,
285, àfim de deliberar sôbre a seguinle 0.':Eem do dià:

ai _ Aprovação do' balanço e conlas do exer·

cício lie 1960;· ,
,

b) - Eleição dos novos membros do Conse�
lho Fiscal;

,

c) _;. Assunlos Gerais. \
Jaraguá do Sul, 28 de Fever�ro de 1961.

TeXTIL CYRUS S.A.' .�

Ger/um/IH. Marqua,Jt, Dir.· Comercial
Ácham·se à disposiçfio dos Srs. Acionista�, os

documenfos de '-que IralCl o arl. 99 do Decrelo-Lei
2,627, de 26/9/40;

I

Clube de Tiro Caça e 'Pesca
"MARECHAL RONDON"

ASSBMBLl3fA GBRAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

ORDBM DO DIA:

SAo convidados os senhores acionistas desta sociedade
/

anônima, para a assembléia geral ordinária" que será reali­
zada no dia 8 de abril, àá 10 horas, na sede social; à Avenida
Mal. Deodoro da Fonseca, 557, eín Jaraguá do Sul, para
deliberarem- sobre a seguinte:

-

-

ORDEM DO DIA
_

, 1 - Exame< discurssão e aprovaçao do balanço e con-

tas 'relativas ao período de 30-6·60 a 11-12·60, parecer do
Conselho Fiscal e relátório da Diretoria;

:2 - Outros assuntos de interêsse da .socidade.

Jar$guá do Sul, 6 de março de 1961.
'

Victor Berfulrßes Emmenßoerfer, diretor·presidente,
Aviso:

.

Acham-se à disposiç,ão dos Sra. acioD:iBtas os '

documentos a que se refere o art. 99 do decr.·lei 262,7, de 26·9-40.

"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Ueral, Ordinária \

,1

De acôrdo' com o dispÔSfO no art. õ3 dos
Estaluros 'desla sO,ciedade, ficam convocados os

senhores associados do Clube de Tiro, Caça e ::>esca
"Marechal Rondon", para a Assembléia Geral Ordi
nária, a ser realizada no próximo dia 29 do corrente

mês, às 20 horas, na séde social do Clube .Aflético
Baep�ndi,. genlilmenle çedida pela Diretol ia;' com a

seguinfe

Dr. ferDando H. ipringmaon
c.__ ,.· ....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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f � DeutscHe Beílaqe des. IICórreio da Povoú<
<

.

". .

,

-

-

ßenrU'hà .

UerrilierUßI ��i,�ie';'B":.n����S�ss�:::: r=-B··::?.:::::".:::;:�::i:::::::::::::::N·=�="=�=':"=:=:==1
cd' l" k

.' I. ". riist�r 'Dr. von .ßreritano ii' '"
-

. OrTl ·egoclo II
ues· . De 'oreXDorts :c,I,em:af�h�nischen B�zui�- li . 'H

,

... h�qg.�mlOlster 'p�pat .. I.n ii, . ·Vende-se uma casa .nova- eom 3' II. SÃO PÃU�O.":'" I)i�' 9. el�em. rel�gram., dass d�e ii morgos
. de terra, ou troca-se por !

Versammlung des' "Coo �l!ndesreglerung alles 10 II .

t
' ..

t' IIselho .lnrerneclonel :do Ihren Kraeüen. stehende i! ou. ra casa mal� no cen TO.
. I

Açucer", de in . Lenden tun werde, um beim Wie-, ;1, .

. Demais informações na ,oficina:!!
_z�'�ammeótrat, besch'�ss d�raufbau d�r Schul� zu jl .de : bícíoletas do snr. THEODORO' li
die Exporquôten der Sig helfen. I?er Neubau der III JüS'É WOLF . cf f

'
.

ta : B' . "P In'" II·

natars.taalen._ UIlI �;5.% zu,Schule, .

ner f�e.r. etwa 1,O? l: _.

' e ron e o. � ar ,u 1...
li

senken. Damit bleiben nur ôchúeler vor ge_sehen' IS " , _. . . ..__ ..:. .:..; __. ..};
noch - 82,-5?/o der � Grund . Kird: I!�C�i, _Mj·fléilu�.�. des

- - --.-..�- _- --�.--- - - _._-....

quoren uebng. .Bekanrtrllch ,Ausw.aertl.gen .A!'1tes vo

· war schon. 'einmal eine .réusstchtltch emer: deurs- D Francisco I Antöbio PíccíeneSenkung.: um' 15.% bes- -chen ßeuflrma uebertragen r.
M:�D]J[CÓ

chlossen worden-Durch die werden."
(irurgia Geral de adultos e críaâçae CU-MaSsnahfue 'wird 'die' fuer

den Export' zur Vertue- '.
.

� _

nica Geral - Partos - Operações -
I

. Moléstias de Senhoras e Homens.
gung., s�e��nde ,:Zu'cker- Ke"lo "lotereS''e- .Iuer lele- EspéciaJis.a em doenças de crianças

J
o

• menge Del i:I�� Leendêm
" ....

� Atende no HOSPITAL DOS FERROVIAlÜOS
..

' um .e:twéI L MI.hpo, �To_nn�p 'IOUdl"g"'ßst-Hussci'1irel'huuo' (Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
.

'. ver!mgert,. w.Qtlu,r ..h.. das U
.

,II UI' -J'ESÚS DE NAZAR� das 15. as 18 hs. / ..

Getehgewtchr" ZWIschen .." C'OHupA - SANTA CAlrAlRDCNA
-

Angebot '�nd, :N�chfrage' s� PAULO '- Verlraüli .
-1 --

��rgestellt.w!r�, die Vertre
.

ehen.Mtrretlungen zu Folge. I
.

,

J�� d'�r . ���jetu�io tei�t�Q soll . bei der Stadverwal n===::::::=::::::::::::..:::::::::;=::::::=:::::::::=:::::::=::::::=::::::::::::::::: �
'����s\l:"Jt�:� rdJ���s � :,c;� �'1�:r. �:�:�I.��:��·SA::' '1111 n r n li I' � n f o r n�a n � n f" Q n h o r '11
el�ge!��Hrt�n: .Zl!cker auf_ sohrelbung des', Wellbe-.

II

. UI' ,U Uu ti Uu OlJl.IlJ II' .

· auf dem Wehmarkt anzu werbs um den Telefon- II !! R O E O E R S A
.

Agr Iod Come�rcl·'o· bi-eten
-

und weiter. zu diehsi in SÇio Paulo fehlen. II Cirurgião Dentista· I;' ..
0

•• • �o..»;

ver��ufen .. o'.
o'

',.' [)as sol)ßaran liegen, dass II Clínica - Cirurgia -. Prótese - Raios X 'U Assembléia Geral Ordinária-Durch .dle,se 'Erklaerung die Kámmér qas Teilveto I .Ii"

werde_n �bzgl.. Befuerch des Praefekten, nicht an II ConsuJIÓrio:. Rua Artur Müller, no. 142. 'li EDITl\L. DE CONVOCAQÃ()
lungen, diebereits geaeus genommen hát. I

. '. _ . . . !
'

. ,.' . .

sert worden w't,l'en. zer_
.

.

II PróxImo a Estaçao Rodovlana. I! .

Pelo pre8e�te ficam convldado� os sorEl. AClo'
,

_ �'streut. ..- J..
••

" .

\!...._..�__ ,;.._._:..._.•._ __..:_;.. ."_. ._. ..;__ .� bmlé8�asGde8'laOSodc.leáda.deàa col.mparecerem à Ass�md' .....
•

.' • �_ ........._._ .. ·_._.........._ o • __ • •__.. ... _ ...._-õo"_,_ Ia era r In rIa rea Izar-s� eD,l nossa se e

.' Kernwaffen-Konferenz
"

social,' às 10 horãs do dia 30 de março próximo

..
fió ...BucH -' ueler '�eô �I·'n· G'enf" .' r�;:::;o;;;-��e I ��:::::;::;:::.M�-�:;�::;� vindouro, afim d�:��:;a��m ;;!re_ a' seguinte:

.

'fi,
.

1,

\ ,fall �_Dnln' 'Morin W I E N Politische ii .

.JARAGUÁ DO SUL I! Mcio ��\�6ti>rovação do balanço e. cootasjlo exer-

1... Kreise.- in Wien 'sehen der II !i 2°:) - Eleição -ao .conselho ·FiRcal. ;

ROTTflRDAM -:- Am 22, amo 21. Maerz in Genf �i Medicamentos e P(:lrfumarias H 3°.) - Assuntos diversos.
Maerz sol lin Utrecht .<.Ias béginn�nden Kernwaffen :1 Simbo1q de Honestidade li Achàm-se a dispo·sição. dos sors. Acionistas. os
erste Buch 'ueber den' Fall mit einigem "Optimismus i!'... Confiaoça- e 'Presteza II documentos à que, se refé"e o íirtigo- nO. 99 do D(l-
"Sanla _Maria" ers'cheipen, entgegen. M,an glaubt dass li À que melhor lhe ate.nde i, creto-Iei no. 2.627 de -26/9/40. j

.

� das unter dem PUreI: "Die ein Vertrág u'eber'die end· ii . e pelos menores preçOe -J; Jaraguá do Su·}, 16 de ,fe-,ereiro< de _1�61.y .
- d·rize.lm Tage der Santa gueltige Einstellung der \\::'::=:::::::f:::=�.:::�=== ::�-=;:::::::=::;-:::::::=_-=::::;::::::::Ji GBRH.ÂRD ROBDBR 'Diretor'gerente-M'aria" .

- 'erscheint. Drei KérnwaffeÍlver5ucre bereils �
.

.....
�
hollaéndiséhe Joli�nalisleh 'Ende April unterzeichnel

·

haben ·die . TeXte. des Bu werdin k�nn. falls nicht· -

,.' ches.in nur zwei Wochen unvorhergesehene Ereigni- 00000000000000000000
geschrieben. Dds B.uch se' eintreten, d.ie das Vrha.- OOOOOOOOOO�OOOOOOOO

· ·�ieigr
.

16· Fotos! dié. von elinis Moskau·Washinglon s::Q:<s::Q:<s::Q:<�s::Q:<�s::Q:<s::Q:<�!o:Q::l
d'em franzoesischen Bild· belasten. In Wien hoff, �l:6:í�����I::6:S�1::6:S
beriChtetstaller de· Lamare "man" das der ,gewuenschte���a'ufgenommen wurden, der Vertrag .. ;tálsaechlich. zus- Cm' .seus .maleB e poupe Beu
ueber dem, .;S4ed ,( atJac!ik. tande kommt.:._Dann wuerde oom qinbeiro comprando ..na·mil dem �all�çlJirn. aos·. der, in Wien" tagenden .

·
p_rag,' uild di�Jer�teß' Tag� ·K�onférenz zur Ausnutzu'ng F'ÀRMAGIA NOVA
d,ies�s -Abenteures_ selbe5t. der Kern Ecergie groes- de ROBEBTO M. BOBST
rnitzuerleben;':,Der'Text des sere Bédenlung Lukommen.

-..' �uche8 fusst auf ÀU,ssageyl. \\'ien koennfe dann die

A��, F:ábrg,a�st�"<ES .501'1 WeltqauPlsradt fuer frie

\ Kel� �e�sallonsber�ctít, dlic�e Kernfor,schung
· 'sondern ein Dõkumentarf werden.' � '-,

�

.

ber.icht sein:' .

"

'. .

" Que dispõe de maior sortimen.
'o na, praça e oferece Beus arti.

gos à �preços vantafoso�.
Rua Mal. Deodoro 3 - Jaraguá
�-'<!��

."

:�lweilfJa�rbaro Apotheke '�Se-hulz"� I
o

., -öÍ&SAGiJA DO' -SUL. :1
· �i��:!�ot�a:;" ":�

.

_ MEDII<AI\1ENTE UND PARFÜMERIBN
.
'RI() - .viF��hfstniriislér ,'. \ ..

'

l'
<. '.. : '

;
Clovis 'Pestana' i5t·asJ der I -

'v �Óas SY·IJl.bol.der. ��chtschélffenº�it/ dês'- '.

-' J)ul'ch·. ·fâhrt, mich�,· Rio

I
i"- Ve,rtr�ue!1&!lnd ·de�.... P:ie.õstbark�iI,.'die'�ie:'_·

.� Gránde' do' Sul aúf dem _
am besten zu.den'--gel'lDgsten Preisen bedIent.·

,.Rlug·liáfén <CQngonnas' aio -

" ". >. ".,,,,' '.
'

'i
' T. � �

·

: getroffen. Bei ..:gjeser) Qe .. �.e"

legenn�it .sag,t(des-MinIS- •. ! ... _

�
.1.,..Iii."j_!III_"•., •.IiiI!I•.,IIiiI ._........

ter. i"�eD y ,an\V;ese.!1d�n __��é'� Dr'.' Waldemiro .Mazutechen
· portern .das die zWeite. ./

�
o

.'
' '. " •

·Fahrbahn der Via �gur:Fa,- ::.�_ CA,S,& ·,.DE- �AUDE· . .

"ih" P à e fd'e
-

'fn )�ngr!fr / 'Ru(: 'PresHÜuit� ,Epi"täcio 'Pe�sôa NG.�1.04 .

.

g�no,mm�!1 werde. /, :. �
-

Jantiga. Z;ésidêtici{ de EIn�nriél Khlärsf-
. Ciínica''''geral :ni�di�o ":! ci'r;llTgia dê' ajult�s J úiaQ,ças
'_- Parto:' . Diather.J'Ilia Ofl�as curtª� é Ultní--::urtas,
Indútótçrmia ..

; :Bisturi-:d�tríco.- - Ffectro-cauteiizaç�o
. 0_

.

_ Ráios Intra.vér�ell'ibs e' .ázuis'. '-' .... .'

,.,
",

... �

-

.

BONN _; Die Anfari.g
<

• d'er Zwanziger:' Jate "(ton.l'
'Koenig" ',A�all; Ullah,. von,
Afgh'ànisteó" .e r,r i.ch t e t é
d�utschprachige. Nedjat

.

. Oberrealschule in Kdbul
wqrd,e 'am �9. Januar durch
BJ:and voelJig" ver:nichtet.
,) ,r ''1

' ;, ':

,

.'. ,
'\\"

J,
.•

.'

..

.-

.'

. ,

, '

. :E: indica&.
nOl. eaeol de
fraqueza. paU­
d�, Magreill •
f&atio.

-

;Em IIU� fór­
mula e.a l r II. Da

Vaoadaw de

86dio, Uoltina, Glieerofolratolt
Pepelna, DOZ � Cola, etc. de

aÇão pronta-l e eficaz DOI CSB08
I

de··fraq'uesa e néuraatenias. ·Van..
41öl ê iDdiClUÍo para homell8,'mo-

; Iherel e crianças, sendo eua fór­
mula liceociada _ Sadde 'Pu-

.

blioa.
-k;,..... \.,'� Ii"'" ..'� -:.

./
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�' fllai,el" , '

"Oontas correntes, Titulas' a
pagar, Dívidendos

"

, •

,-�, ,lia ellDI,el . ;. .

,-

Oapital. Fundo-de' reserva legal,
-- Fundo de d9pr,eciações s . Fundo

', de-desenvolvimento, Fundo de
dévedoras duvidosas

" Compensados.'
"

I'

'EÍ1d08,sos� Oauções' I' :
=. � .

,
\ ' 9 292:670,40

'taube Atlético" Bcependí
Assembléia Geral Ordrnérre

I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria d9' Clube Atlético ßaependí, tendo

em viste o que exprepsa o Art. 24' do Estatuto da
sociedade,

_

convida 08 senhores associados pera a
Assembléia Geral Ordinária, à reeltzer-se no dia 30
de Março corrente, às 20' horas, em .sue séde social,
com a seguinte. ordem do dla:

,

"

,

I
-

- Exame e aprovação do Balanço Geral e
contas relatlvas ao período edmlnistratlvo findo;II - Assuntos díveseos. -

A V IS O
a) Encerrada a Assembléia Geral Ordinária de

que trata o presente edíial, reunir-se-á em seguida o
Conselho, Deliberativo pare proceder a eleição dos
Membros que' deverão compôr a növa Diretoria do
Clube Atlético Baependí.

b) Não havendo número, legal na hora acima,
indicada para a Assembléia Geral Ordlnärla, est-a
reuntr-seé em" segunda convoceção, no mesmo dia,
às' 20,30 horas.

Jaraguá 'do Sul, em 1 de Março de 1961.
HA1?OLDO RISTOW', Presidente
WÉRNER 'HORST, ôecretérto-Gerel .

;.
I

DO POVO SABADO DIA 183'1961������----���

"

Sc�miiL tIA. tm�reia ue· Tr,a����rt�� fre�lel� &. A.
BEL&TORIO·' DA. DIRETORIA

"

RELATÓRIO DA DIRETORIA, - ,

,-Senhorea Acionistas: Senhores Aciopistas: ,Em cumprimento 80S díspoaitisos legais e -' Em cumprimento' ao que deter�ina'm os esta-estatutarios, temos a grata satisfação, de submeter tutos, levamos a v/apreciação e deliberação o nossoao vosso exame e deliberação o balanço geral, Conta Balanço Geral sdemonetração das contas de Lucrosde Lucros e perdas e demais' atos relativos ao e Perdas encerrado em 31 de dezembro de 1960,exeroícío social encerrado em 3'1 de Dezembro de solicitando a provação dos mesmos.1960 e 01 parecer '-do Conselho fiscal, documentos, \ No entanto permanecemos a disposição para-

" que demonstram, a situação da Sociedade. . qualqüêr eventual esclar.eciménto. ' -

. -Permaneceremos a disposição, para úrestarmos
os esclarecimentos que julgarem necessários. -

.

Jaraguä do Sul, 28 de fevereiro de 1961.
. Jaraguâ do Sul, 10 de marco de 1961. Edoar A. frenzel, Dlretor-Presidente

.

Ruy f. frenzel, "Diretor-Gerente-:- ARNaLDO L.' SCH,"1_'T, Diretor-Presidente Euoenla J. da Silva, Diretor-Gerente" DAMAS,IO. SCHMITT, Diretor-Gerente
Balanço g�ral, �nc�rrado' em ,31-12-1961 Balanço geral encerrado em 31�12-1960

. (:. A T I V O-, '

A T I V O
'OISPORlveJ '. �_:-

-Oaíxa _

, 'lIeallza,el
Contas .correntes, E'mprestimo
uh 1474/51; Titulas a receber
D�rejtos, �er�a_çiorias, C & P

,

,

,., Imobilizado, .
- .

.-.
,

.

,

Imoreis, Maq.uinas & Instala­
çõss, .yéÍc�Jos' � Semoveptes,' .

': Mov'eis, UteDsilios e .Ferramen-
.

-

tSE! CQº�tfuções, Pontes & .

Cámin-hões l' :
'

, Compeosados _. _

'-� 'f,��u�.?�(de�coIÍ��d�ã. Valore� em_ .

cauçao

Comércio, _t "lodÚ'stria

IMOBILIZADO
Imoveis e Benfeitorias162:324,20 ESTAVEL
Vt>Ícúlos, Moveis, Utensilíoa, Maquinas,
Iuatalações e Perramentaa

DISPONIVEL
./ 4392 145,20 Caixa e 'Banco

REA.LIZA.V-EL A CURTO E
LONGO PRAZO

Otas. Otes. Devedoras, Almoxarifado e
Diversas Contas "I

- COMPENSAOÃO3 �90 7$.80 .Ações em Caução'

2.267.451.10

- ,

1.916336,9º
310632.00

.' I .2008870.00 A Ibette Bauer., S. A.

Jaraguä- do Sul, 10 de Março de 1961.
.

�NOi.DO·'·L.' SCHMITT, Diretor Presidente _

"
DAMASIO �p""MITT, Diretor-Gerente
LOR�NO MARCATTO, Oont. reg. n. 0449, CRC SC

,

Reoeltas diversas J 5 706,068.80 F-:::::::==::.:':::::=:::::=:::�-:---===::::::�[I· JI)lI. lEIDClIll JU;IDPMANN,.· fi
ti . MEDICO CIRUJ;lGIA.O ii
ii Formado pelas Faculdades de Medicina. das' Univer- n"n.
II, '

,
' IIii sidades- de- Colónia (Alemanha) e POrto Alegre IIII IIII II

'I CIRUROIA - seNHORAS - PARTOS - CRI'A'NÇA� --e II:, II
ii

-

CLINICA OER_AL II
ii Longa prátlea em ,ospital�· Joropemr IIii " ,

lii! Consultório e re�idêocia: 'J.-:I .

hH ,Tel. 244 -, Rua,' Pres_� Epitácio Pess��, 405 II-i! II
II CONSUi.TÀS: <

. II.,' IIii Pela �manhã: das 8 1/2 ás 11 heras ii _

II Pela tarde: das ,i4 1/2 á� t. ,-I; _�.noras. ,ii
"-'-J

I 'Aten:ae chamados támbem à, Noit� ii,

, '., q1\
--.-----------------------=1/�-_...._-----------,----_ ..._-

Indústria e Comércio
Assembléia Geral Ordinária

, -

- , EDJTAL DE C,ONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam eonvídedos os Srs'-Acio­

uístas desta Sociedade a comparecerem à Assem­
bléia Geral Ordinária. 8 realízár-se na séde social,
Rua Mal.' Deodoro, 139 .em Jaraguá do Sul, às 10
horas do' día 6' de abril de 1961 •. afim de delibe
rarem sôbre a seguinte ordem do día .

1 - Aprovação do, balanço e contas do
exercício de 1960;

.

-'- ._

2 - Eleíçâo do Conselho Fiscal para o
exercício. 'de 1961; ,

3 - Assuntos de interesse da sociedad-e.
Jaraguá do, Sul, 28 de F�yereiro ds 1961.

.

ALBERTO BAUER, Presídente'
Acham se à dlsposíção

'

doa Srs A.eionistßs,_os documentos a que se r-efere o Artigo 99 do
Decreto-Lei 2627, de 26/9/40. -.

"

, 43'6 809,00
8:382 017.20

TOTAL
PASSIVO

NÃo' EXIGIVEL
Oapital e Fundo Diversos

EXIGIVj(,L A CURTO, E
LONGO PRAZO

atas. Otes. Or-doras, e diversas
Obrigaçõea a Pagar,

(lOMPENSAOlo
'e ução da Diretoria

,
,

30.000,00
12.533290:00

3-210619,60

30.000,00

I .. ;, •. {J .

Ó, �

6453 713.30
_

, Dernonstração Conta) Lucros e Perdas em
436.809.00, 31 de Dezembro de 1960 '.

8.382,017,20 DEBITO

TOTAL 12.533,290.00

. "

Despesas
-

Gerais, Fundos diversos e
Dwiuendos a pagiir -

CREDITO
15 706068 80

Demonstraçãó
-

da .conta de- .Luoros & Perdas
-',.

'

em '31 . de Dezembro de 1960.
" DEBITO

, \

�Oespezu Corlume:' ,

Lenha, Ordenados; Hono­
rarias;'Aposeó'taàorias,'

,

,

Se'guros, hni;>ostos, Selos'
merca'ntis,' Comissões, '.

.\ Frete�, & Oarretos: Oon­
certos & Lubrificántes.
OOl:�certos:xpredió/s,.,Fprça,

'

,& Luz, Da9'pêz-as �eÍculos,_
via'ge"ns, baucar:iàs e ge-rais _ 3.273,222,9()

, Despezas'fBb: de pasllrmec.: ':� ,

, , ,,' '"
. OrdeQados, Hon'orari.os, 1- I
Apesentádorias, Seguros.
Impo��o�. ß�los II!�,�ç.ntis,
Ooinisspes,

_ OonQßrJO_' &>.
, "Lubrif.icanles, O��cer.tos.
'. predjOB," q_onc"e�.t_rada�,· -:-�

- Fret!'l�,,& ParretQ,s, ..D,espe::
. "zas, éxtração msdei,ra-, via -"

_ , ,,_ �

" gens,-bâncár'ias e gerais 1:243 103,60 4.516328,,50,

Fúndo de
-

çesérva' legal,
,..___

FundocQe,-depr�ciações, ._
,:,

,

-Fund-o'd_e, desen'olvimento-.c. . >

r-

' , >-

'Dividendo, " ,,:-

• 1

Jaraguä do Sul, 31 Desemb Ô dá 1960-
. EdDar I frimzel, Diretor-Preaidente.
Ru, f, frenzel. DIretor-Gerente

-

E••enlo J••a SilJa, Diretor-Gei ente
fraocisco f fischer, Guarda-Iívros � Oart..

314 do CRC de SO __

PARECER DO CONSELHO FISCAL

'.

-

Os mpmbros efetivos do, Oonselho' Fisc;.} da
Empreza ,I de

'

T. ansportes . Frenzet S. A., tendo
precedido

_ � verifi<'lição' q@s livro! contábeis_ cio
balanço geral, da cOIHa- de lucros e pprdas e demais
dOClllUp.ntos referentes ao exercíciO' de 1960 e cons­
tatando a sua exatidão e conformióade, recomendam
à AssembÍéia Geral OrdiJla�i,�,_ '_a ,suß aprovação .

Jar�guá do Sul, 28 de fevereiro de 1961

'WILHE.LM- ,GUMZ
BRUNO MAHNKE
GUr tHERME NEITZEL

,Iod.
/

Auto J,Braguá _S. � A. e - Com.
L .... ' ......

Em,presá - Sul�Br�sjlei...a. >­
-de Elet,ricidaCl,e.�. A. ;-)

�

':�,.II!; .

Distribu-idorPR em: Jaragü' do Sul, S. JJe.nto do S1Il,

jRi� legrinbo).Mafra, Rio .egro, Lapa,;rjj�ca� e Camllorii' -'

. 'Ofereéem por' preços' Qe concortêoci�:"

LUSTRES, G L O B O Sr VENTILADORES.
AQUEOEDORES DE ÁGUA; -FEliROS O_E.

ENGOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E
,FO�OA e�demais.-'àparelhos e materiai's para
Instalações EJetricas.'

.

' ,

'Rua -Pres., Epitáciö �e's�ôa, f72 '-L- Fone: 264 ,

.

·JA.R�GU�' D� Sl!1
- _'_1
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,CORREIO"�'DO POVO�D�e.
"�NO XLII' JARAOU� DO SUL (SANTA <::ATARINA) SÁBADO, 18 DB MARÇO OB 1961 NO. 2.I,2ß "0 INCRIVEL PE.

-

LANDBLL DE MI_ .OU)RA"
r

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!'!!!!':!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' (H tsrörta trisie de um)i nven tor .brest eJr(�.
-

,

Coube a Ernanl- Fornari escrever ésre revelaçao em.,..------:...-----------, Chíce Pavanello defende se edição da Edtrôra "Globo". Este livro, confesso,

U' rp
-

d D· d
/"' "'" II -

empolgou-me; e rnals uma vez me convenci do quanto
f m .

_ rograma '". e pia as I
-

'

(Continuação da 1 a, página) J' sôrnos preteridos, nós, ,brasileiros, no campo d��_,

'

descobertas e invenções, haja vlsta ao que ainda holede alenta'r pera a, seguinte disposição do anexo da 'acontece .corn as' glórias negadas an nosso Santos-, Lei n. 12, de 28/8/59, publicado no Boletim Oficial Dumunt .. Mas, confesso, nunca [rnaglrrel que tantas
I O programa sobes "auspioíos" do 'PSD, que de -19/9/59,:, glórias de invenções e deaeobertes ainda coubessemêles mesmos não sabem bem si á do PSD,. ou do TABELA I à nossa Pátria, através da, figura formidável dêssePRP que agora manda, oficialmente e a quem devem O imposto de ltcençe sôbre estabelecimentos Padre LandeIl de' Moura, que é' a história trlste- dea mais fiél e servil obediência, ou ainda, d a tão comercreie, índustrleta e profissionais, loclJlizlJcJo. um inventor brasileiro ... desconhecido.

apregoa-da e inexistente "União Jaraguaense", onde (o grifo é nosso) será' cobrado na seguinte bese de ; '1!:ste livro,' que ag.ora a "Ediíôra Globo oferecetodos se confundem na mais deliciosa mistura de a) - pare abertura ou irànsferência:' ao público bràsiJeiro, de autoria do poeta é homemapetites - feitos J{ contrafeitos, é um programa, da Tabela I, do lmpôsro de lndustrlels e de letras gaucho Emanl de Moura, é não só, um /por isso, do mais fino humorismo, ,qUE! se passó'u ProfissÕes: 10% brilhante estudo de investigações sôbre a vida e os, ä editar depois da posse do Presidente da República, b) - para continuaçao o renovação: inventos daquele sábio sacerdote; é, sobretudo" um'Sr. Dr. Jãnío da Silva Quadros. da Tabela' I, do Impôsio de lndustslals e patriótico apêlo ao tribunal da opíníão pública bra-
,

Um programa que se recomenâa publicamente Profissões: 5%, sileira, "pleiteando o lugar de honra, na htatõrta daa todos os leitores que após lerem o nosso sep:la-
TABELA II radio-telegrafia e redlo-teletonle, aque faz lus o nomenário .. passem a ouvir as respostas pelo' rádio. Um

glorioso do nosso genial patrício;' o qual, tendoótimo remédio para desopilar o fígado, com doza- lmpôsto de Licença sobre ambulante
oportunidade de fazer tortune com eeus inventos nosge-rn às Bas., õas. � domingos, às 12,30 horas, um O tmpôslo de licença sobre embulenres será Estados Unidos, e cobrir de glória o seu nome,.pouco depois do almoço, portanto. cobrada na base de : da Tabela II, do lrnpôsro sobre preferiu morrer ignorado - por ernor à sua pétrta".Quem s� detiver n.a 'apreciação do nialab�r!smo índustrlels e profissões: 40% Você, leitor, pense que sabe quem descobriu ode seus medíocres artistas, ,copstat_!lrá o ridículo ,De onde, pois, se constata de que, das duas, telefône sem fio?' a 'telegrafia sern fio? o transmlssor�as ce.nas, � pobreza de seu co��e�?o, 9 esforço .urne deve estar errada, Que responda o consrenre o de ondas? o Elemento "R"? o Perianto?.. Poisincontido de se apresentarem de Vltlma'�, �m q ue preclaro julgador; r_'. meu caro leitor, eu acho que você ainda. desconhece,öra batem palmas para upla person.alIdade, Ó1'a 9°.) - Que, finalmente, não deseja entrar no
em regra, 'o triste destino dos inventores nacionais,desanda.m AO .pau n!J dito cujo, na mais deslavada mérito de outras questões, porque as apontadas, por 'sem cerrmonra, longe Ade ajentarem para o fäto de si, bastam pera evidenciar que nada deve e de que
patrícios nossoe ...

que esta pa�t�mll�a toda nao �se coaduna com os não tem subsistência o lançamento, pelq precaridade 1!:ste é um Iívro que (segundópercebo) não estägraves prmciprss que be�r�,m aos 'quatro vent�s. de meios de que se cercou o lançador, por isso que lendo .e divulgação que. merece, notadamenie dos queQl1em QUVIOU as ,delIciosas estrofes mal nma- deve ser cancelado por íncebivel; contudo, não arrogam nectoneltsmo : porque um livro como êste,das d.os falsos pre?O�IrOS do Marechal LoU e dos obstante alimentar a, esperança de que a decisão será que -nos revela, docume tadamente, a quem cabemealuníadores d�, J�DlO Qu�dros, estará lemb:ado tomada, com serenldede e espirito de -Jusliça, que as glórias de tantas irivençõês atrlbuldes (ensinaram­que. o programa nao pod�.rla ser �)Utro, que. nao o foi um dos pontos altos da campanha de V. S" nos, a estrengelros l) - lai livro não pode íalter nagozado programa pes�edlsta,. hoje travestido em
requer lhe seja dado ciência no devido tempo da estante de nenhum brasileiro, principalmente da luven-

'

qua�� d�fensor do �and.ld,ato ntorIoso, nu�a._ sob decisão proferida para que possa, conforme o caso tude que' se vem formando, a fim de dar ao Brdsil
ser.vlenma que bem defmi � car�ter e �' OpInIaO de dirigir-se às in�tâncias superiores, dentro- dos prazos as glórias que merece no lerreno científico de hofe.s�I,ls, cO_!llponentes. Nem seIS meses �a�' passados. regulilmentares, afim de salvaguardar os seus legítimos Esclareço: há na história da ciência "omissõêsaInda, epoca em ,que chamavam ao, Jamo de caspa-' direitos. de nomes de sábios inventores, bem como de farosrento, de barbudo, de louco, de ateu, de- comuDlsta Tel'mos em que aguarda solução e episódios interessantes relacionados ,com às suas,e de traidor da Pátria, af6ra outros cumprimentos

96 experie�ncias. Muitas invenç'ões, principalm_ente das
'

"bi' á
. '

t t Jaraguá do Sul, 13 de Março de 1 1.unpu IC veIS, mas que' represen avam o pra o
últimas décadas do século ,passado até os nossospredileto da�rei ,partidária. " \ (ass.) Francisco Pavanello.
dias, estãõ ainda por ser esclarecidas, a fim de,, Hoje, com aqu�ela tem cerimônia que caracteriza
saber-se a quem realmente pertence,a prioridade delas,os retardados, esquecem's_e, do i,nclito Marechal e
urna vez que concomitantemente mais di Qm sábiose voltam pressurosos a S. fExcia. o Presidente Dr. • =. fazia experiências em varios países --sôbre a mesmaJânJo- da Silva QUàdros, Esquecem·s6 do disco de

I
descoberta. Assim aconreceu quanlo à máquina de"unl país unido e forte, Marechal, Teixeira LoUe ,M U O, A S -M I L'H 0- ES, es�rever (I), à aviaç'ão e ao rádio (!), Citamos apenas(que rima, uff!) e embrabecem qua'odo êste m'esmo
êstes três inventos por lerem êles relações com olouco de então. nomeia um Dr. Paulo Konder Born- '

í (I)"
,

.

d SO S T"'M US 00 CO.
nasso pa s .. , '-hausen para dirigir um departamento e responsa I I DE PES A I:. Abilidade deste hnenso govêrno ,federal, um' homem -_.

80M 'RESULTADO O POPUltCQ Sôbre o primeiro, "foi o padre brasileiro Fran-h t b Ih d 'ó' Fruti'.&eras e cisco João de Macedo 'q-ue, no século passado, deuones o, capaz e, tra a a ar, a quem a pr prIa.l' �

D,EPURAntO 'Câmara Municipll, presidida pelo Dr. Murillo B- t remodelação lotai à máquina de escrever que servIude Azevedo, lídimo representante' do povo_de Jaragu.á, Ornamentais

ELI V, IR 911.
de modêlo às suas cong-êneres atuais.' QUdnto à

teVe a feliz I e m b r a n ç a' de cumprimentar, como J\ � aviação, não há dúvida que foi o aeronauta brasileiro -

cumprimentou ao traba\hista Dr: Carlos Gomes de Santos Dumont o p";meiro que deu dirigibilidade-ao.Oliveira. Preferem chamá lo de "çoc_a,cola", pelo Laranjeiras, Pe- ,.'SIfWS AT� iIßV O B8SAltS. aparelho "mais pesado que o ar". E a respeito do
despeito de não ter saído de suas fileiras esse cegueiros, Ka- O PipdO, er Baço, o Coraçllo, e rádio, 'devem-se as primelras experiências com pleno"cabide" para" sellS esganifados cpmpanheiros de kiseiros, Maci- E_mago, Oi Pulmöe:s, a Pel. êxito ao brasilei\ro padre Roberto LandeN de Moura,

,pindura, ao
- molde de outros seus cOJIlpànheir o,s eiras, Jabotica- Produz Oore& MS Oa.08, "euma. que patenteou seus invenlos em 1902-3, nos' Esta40s' '

dessas bapdas, já em plêno' usojruto de c�rgo no beiras, ele. Ro- "amo. Cecueira. Queda d4 Cabe. Unidos.
'

govêr-no esladual e cuja coaGuta p'olítica e profis- sei ras, Dahliâs,
. lo Anemla.., Aborto8,

, Assim,- a obra judiciosa de Ernani Farnar. �.BI'anal na-o'!, se podê comparar com 'a ,do ]. ovem e Camélias, Co-' Cc:n,sultii o cTI�C;lco
i:,

O I í I P L n, II d M •.

u mP I
. ncr ve e.' anle e, oura - e como_ Q.! e u ..;_inteligente 'home� público, <ntarinense. Uma amostra?' nif�ras, a mel-

• tome o popular depurauvo patriótico apêlo; páginas de empolga.nte interêssePor isso, meus amigos; para- falar assim levia- ras, etc" etc.

',' ',EL IX l! R 91 A, traçadas para reavivar com ligtas fo rIes, um retratonamente á preciso primeiro limpar a bôca ... quan- li ..." de corpo inr�iro que parecia esvair-se no tempo _

..... 'do se,quer falar em honra, em despreendjmento e ::>eçà'm CatáJo,-
'. InofensiVO ao orga�l,smo Agrada. a figura do incrível padre LandeIl de MoUra.em moral. ,,'

, go Ilustrado
"' comv um Ucõr, Aprovado co- Leitor, oão'encontfê!ndo o livro na' sua rí�raria�" 'Desancaram o -pau no reconhecimento da mo auxilia' no trat2mentc! da SI· GI b P� AI dintßligência daqueie que agora assumiu a Presidên- LeoPoldlJ, Seíde!

I ,F(LI� 8 f'lEUMAlISMO da mes-
dirija,se à Editôra o o, orto egre, citan o ape-

cia 'do Instituto Nacional do 'Pinh,b e g_ ti a r d a in"'--' ,1" ma origem. pelo O,,,, s. P.
nas (em telégrama).. o número �2H5A, ant�pondo a

sigaificati�ó_ silêncio quando tapam outro nome Corupa êsse número
__
a "',quantidade de livros que desejar. E

para ;i presidência do Instituto do Mate, também • • você não- se arrependerá.
-

de nomeação' de Jânio (ou, de S. Excia. ri Dr. Jânio
,

'" da Silv_a Quadros,' como queiram), o louco, o, de- '-,-'---'---;-----/--------,-'-------"--�

sarv�ra:rl0; o- com�llista, o v,end,ilhão �a Repúb:ica VENDE-SE- Result,ado "da's'BraSl1plra: Porque serái? Havera telegUIados por aI???
,

,

'

, É que, tal qual asl mar;onetes principiantes Um Terreno situado em-
,qu.e dançam no Ímenso 'palco, eilsas, \'Iez por Dutra, Bracinho com 2 caSHs'e Ele'l-r o'"es em''''"esquecem'se tio comp,asso' e i

enveredam, então; na garag_em. '1mais perfeita .confu,.·ão e -descompa.sso,. c-er.tas de Vende .. se 0l!tro situado .r
�

,que" pe16 fáto de, estarem rO<Íopiando, imaginam,se em Dedo Grosso, com 53 H'o"ß'dura's Brl-t'aAn-lca'representando, uma perfeição' que- se' enc8núnha morgos. Informações nes '

"

, para o hilariante', formando mais Um.1l _graça na ta Redação ou diretameo;'_tris}� sina�,dos qUE!' mesmo .não �intando as �uça�, te com. a Çaixa Postal, 32_�contmuam palhaços para novas e gozadas pIadas. em JOlDvIlle,

de Livros Neves
:Augusto Sylvio

N,6l ,FA�T!'t DE

APPETITE

LONDRES, Nossapress
- O Partidó Popular Uni·
'ficado, de tendênci��sqqer,
dista, o!>teve grande vitória"

PONTE ABDON'BAJiSTA· Tráfego' RestabeleCido ;�v�:l������rki���\it, .
'

.

A �Ieição a terceira 'em que- -

Desde as p'riméiras ho· ta e .b-enf;azeja do �omér-' normal do tráfego na pon parliç_iparam toQos.o�. adul­ras de terça-feira desta c10- e indústria ll)'c a i El, te Ab�on Bati-sta, d��,eja .so do pafs com �lreJt_<? liasemana a. ponte Abdon que auxiliaram cóin bens fazer -um apêlo a todos os voto deu ao partido a suaBatistadá novamentepas. materiais e ssrviços para Homens de bom senso e terceira vitória decisivana
sagam aos veículos que a rapida conclusão dos' dé- responsabHidàde para vida pública ,da nação� A,

demandam' aos vários consertos, '-;)-sem o que, que s,e unam em torno de. eleição foi ri pri�eira rea '

centros da zona nord'este ainda, hoje estaria o tão grave assunto, visto lizada sob a égide da nova'
de Santa Catarina. tráfego interrompido com que uma I,lova ponte se Const�turção, a qual estabeO

....

feliz, evento, segun grand�s ;>rejuizos para impõe a-todo prêço e, pa· lece o sistema ,mini's:erialdo.já informamo's em nos- ,[Oda 8'zonà, que elaserve, r'a cuja realidade não de, como úm passo para o au,
tõ!a àdição anterior,foi pos, Correio do Povo, contu' veria faltar.... o interesse togovêrno d'entro da Com,
-f?ivel gra,ças aação pron. dô,ao noticiar a volta ao dos bons Jaraguaénse�: _ monweallh. .'

Magress'
Cançaço
Pemelei'
f(aquez.a
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